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SETti r a n . ' 

Quinta-ieira,  14 de março  de 1895 
PUBLICAÇÕES: 

ANNUNCIOR,  linha  ISO réis 
SECÇÃO LtVRB,  liniin  250  róis 
NA PRIMEIRA  PAGINA,  linha  500  réis 

l 'a< jam<Mi(o  a d i a n t a d o 

AVISOS 
«JTA ro'  AlX  A  A Dl  MAIOR  ODiOULAÇlo  KM 

roso  o ZXTURIOR  DO KBTAJ»? 

BlfCQXfTOBIO—Rua  15 d* Novmbro II 
do Purriio,  V.  Hndereço  teltfr.  Commotio 

Telephon«  n. 561 

BRo agentes  dosta  folh»  os srs  : 
No Bio—Livraria  Mont'Alvcrno,  rua  do Ou-

vidor,  82 
KM  BAKTOB-  Joaquim Boaros  Juaior. 
KM  TAUBAT6—Alvaro  Guorr». 
KM  PiBAC'iCAnA—Joaquim  Ï J U I * . D R. BETTENCOURT  RODRIGUES 

Da Faculdade  da Medicina  de Pari», 
Mambro  da Acadexla  Kt-nl  das Bclencfaa  de 
LlpHO»,  Official  lU  Aradflml»  de Kranua 

Itealüeiicla—Kua  da Liberdade.  1IH. 
Consultorlo—hua  16  do Novembro,  22, 

ao meio-dia. 
TELEPHONE  «Ol. 

D R . A M A N C I O  DE C A R V A L H O 
M E D I C Q K  O P K U A D O H 

RosIdoDci.i--Rua  da Liberdade,  77.  Consultor!« 
Kua 15 de Novembro,  20,  sobrado 

O d r . "  O c t á v i o  M e n d e s 
Bx-Jula  do direito 

Advogado 
Rscrlptorio  :—Rua Direita,  10-C. 
ßesM«ücla:—Largo  dos  Quayanazes,  20 

I>r.  Vieira  do Mello 
Clinico,  com 12  annoa do exercício  e prática 

em hospitae8  da Ruropa  Rosldencia,  rua  Kego 
Freitas,  D. 5 ;  consaltorlo,  largo  da 8ó, n 7. 

Rspocialidade—Molestiaa  da pollo,  sypbilit  % 
rlaa  urinarias. 

A g u a inc j lcza  d e G r a n a d o 
tonlco,  anti-febril  e aperit ivo,  excel-
lente  vehiculo  para  adminfstraç&o 
dos saes lodurados  e arsonlosos, 

f iroventiva  nos desarranjos  gastro-
Dtestinaes. 

Oa legít imos  preparados  de Collect  da Fon-
seca, ex-Korento  o successor  de Bugonoj 
Marques  do Holland»,  acham-se  á venda  noa 
depositários  BAHUKL  á C., raaDireita,  n. 1, 
e larfço  da Bé, n. 2.—B.  Paulo. 

E M E R S O N ' S Dental  Rooms 
— H U A  m i l F J T A  — V 4 

Obras completas  do fallecldo  dr.  Lula  de 
Castro,  antigo  redactor  do «Jornal  do C&mmer-
cio». 5 volumes,  15Ç0C0.  A'  venda  nesta  typo-
graphy.  Pelo  correio,  179000. 

K x p o s i ç i l o  p e r m a n e n t e 
Objectos  do pbantaaU,  proprloa  para  presen-

tes,  bolsas  para  confetli, objecto«  de bronee. 
Itrinquedos,  cartões,  surprecas,  grande  varie-
dade de papeia  de pbantnaia;  escolhido  aortl-
monto  de artigos  para  ercripterlo,  para  d«so-
nho, bem como  papei« para  desenbo,  plantas, 
etc 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

N A I N D U S T R I A L  D K  S . P A U L O 

Rua Direita,  n. 14,  e 15  de Novembro 
n. 29  A 

C a n a e s p e e i a l  d e p i a n o s 

F r e d e r i c o  Joach im 
Rua de 8..Joäo t  ns,  30^6  34 

MOLÉSTIAS  DOS OLHOS 

DR.  C A R L O S PENNA 
Resldencia  e consultório  :  r u i  Direi-

ta, 10  A .  Telepbone,  42.  Consul-
tas,  d« 1 i >  1 

TELEGRÀMM4S 

Austríaco  Cantore, d o Tricsto,  Idem, 
liombauor  &  C.; 
Bolga  Gallileu, d« Liverpool,  Idem, 

a F.  S. Hampshlro  K  C.; 
Nacional  Rio Gramle, do lílo,  Idem, 

ao I i loyd brasileiro. 
Subiram  os vapores : 
F rancoa Ville de Buenos-Aire*, para 
Havro,  com café; 
Inglez  Trent, para o  l t io, cora va-

rio«  ifenero3. 
Nacional  Rio Grande, para Porto-

Alcgro,  Idem. 
-  Funccionou  bojo  o consolho  da 

protorla  do quarto  dlstrlcto  para In-
terrogar  a testemunha do dofeza dr. 
Manoel  Costa,  no consolho  do guorra 

quo respondo  abi  o alferoa  Plinio 
do Carvalho. Presidiu  o coronel  Ra-
raalho,  servindo  do auditor  do guorra 

dr.  Isidoro  Campos. 
[Do Hout comtpondtnt») 

HF"  IÇO r?'ECIA',  D(1  "JOMMERCfO OE SÃO PWIO, 

R I O , 13  ' 

Foram  hontem  sopultadoi  35  cada-
voros. 

—Proximamente,  o ministro  da Fa-
zonda publicará  ura  docreto,  expondo 
os moios  do resgatar  o papel  moela. 

—Consta quo serio  nomeados  diro-
ntoros  da Companhia  Anonyma  do üaz 
ws Brs.  condo  do Figueirodo  o viecon-
do do Uualiy. 

—Foi  considerado  obrlgatorlo  o uso 
do uniformo  aos Intorprotoa  o auxi-
liares  da Agoncla  Central  do Iraral-
Rraçfto,  encarregados  da recepção  doa 
Immigrant08. 

—O agrimensor  Jofto  Podro  Morei-
ra foi  exonerado  do cargo  do final 
da conimlseao  da Companhia  do Mo-
lborumentos  do Maranhão. 

—Foram  approvadas  aa novas  ta-
bolIa8  do vonclmontos  do pessoal  da 
Companhia  Tramway  Uoad  Nazareth. 

—Todos  os portos  da Republica 
Orlontal  foram  considerados  suspeitos. 
As embarcações  Bahidas  dos referidos 
portos,  diroctamonto  ou com escalas. 
Borfto  obrigadas  a rigorosa  dcsinfoeçao 
na Ilha  Orando. 

—O sr.  marechal  Niemoyor,  nju 
danto-genorai  d o exercito,  resolveu 
nao niantor  o podido  do oxonoraçao 
da rofcrldo  cirgo. 

—Conferenciaram  ho jo os mlnlstios 
da Viação  o Fazenda sobro negócios 
relativos  4 E. F.  0;-te  do Minas  E S 
Paulo llallway. 

—Foram  asslgnados  os decretos  do 
oxtlnc;ao  da Delegacia  do Terras  o 
Colonlsaçao,  no Kstado  da Bahia,  o 
auctorisando  a Companhia  da 15.  F, 
do S. Paulo  ao Kio-Orando  a trans-
ferir  4 Comjtagnie Sudoueit BrMlien 
a concetw&o  do 7H0  kilometros  nos 
treciins  da Cruz  Alta  ao rio  I  ruguay 
u ramal  do Ijuhy-(!randn,  o da Cruz 
Alta  u Pouso  Novo. 

—No dia  27  do corronto  parte  para 
a Ruropa  o dr.  José Curiós  Uodrigues, 
rodactor  cbefo  do Jornal do Commer• 
cio. 

—Foram  eleitos  por  Matto  Grosso 
os Brs.  dr.  Antonio  Correia  Costa,  pro-
sidonto,  o coronel  Joaquim Caraciolo 
Peixoto  Azovodo,  deputado  federul. 

—Está doente  o director  da Kepar 
tlç&o  doa Tolegraphos. 

—Continua  enfermo  o inspector  do 
estradas  do forro. 

(Do nono corrupomiltmlÊ) 

FARTOS, 13 

Café: 
Vondas,  fl.000  saecas,  ao preço  ds 

10$200. 
Mer<'ado,  multo  calmo. 
Entraram  11.040  saccas. 
—A Alfandega  rendeu  hoje  réis 

100:12(4840. 
A Recebedoria,  ri::<44|il34. 
—Movimento  marítimo. 
Entraram  os vaporos  : 
Nacional  Itabira, do Rio,  cem vá-

rios  goneros,  a Souza Martins; 
Ingloz  Trent, do Bouthampton,  mea-

ma carga,  a Hllls  k  C.; 
Italiano  f.ni {'almas, do Uoiiova, 

Idem,  a O. llorschitz  &  C.; 

Creches 
Foi  acolhida  com onthusiastica  SO-

licitudo  a  nossa idéa da creaç&o  das 
Creches de S. Paulo, I:asas hospltalc l 
ras InfantiB  quo rocolhtrio,  sob  a ze-
losa vlgilancla  do LIMAI  do Caridado, 
crianças  do um a oito  annos, omqtian-
to as mftes SO ontregarem  ás suas 
occupaçOos  diurnas,  féru  do casa. 

Hontoin  mosmo rooobouios  alguns 
cartões  perfumados,  OM quo distlnctas 
sonhoras  da melhor  sociedade  paulista 
applaudlam  a nossa idéa,  oITerecondo 
o sou genoroso concurso  para oaaa 
obra tao g ra ta a coraçOoa  femininos. 

Huppiicaraos  a todas as oxmas. s ras . , 
quo SE quiaorom  inscrover  como Ini-
ciadoras  do genoroso comraettimonto, 

bondado do nos enviarom  seus no 
mes o  sous óbolos,  quo tudo sorA  op-
portunamento  publicado,  fazendo-se 
mais tardo  o  sorteio  ou oleiçao  da 
commissao  directora,  constituída  pô-
las mesmas oxmas. sras. 

No mesmo intuito  appellamos  para 
a reconhocida  philKn.tl'.ropia  dos nossos 
illustres  collcgas  do impronsa,  tanto 
da capital,  como do littoral  o  inte-
rior  do Estado. O sou apoio,  quo con-
sideramos  valio8issirao,  fará reverter 
sobro toda a improusa  A  gloria  dossa 
conquista  oivllisadora. 

O dr.  Mesquita  fez, hontem, exame 
montai  om  Arthur  Iiino,  do annos, 
brasi  loiro,  natural  do Santos,  o om 
Francisco Mercadanto, italiano,  do 
annos, vindo  do 8.  Carlos  do Pinhal. 

Ambos foram mandados recolherão 
Hospício  do Alleuados  desta capi ta l . 

Serv ie»  de aguas 
Bem sabomos quo o  sr. dr.  Evo 

rardo  do Souza, director  da Reparti-
ção Fiscal  do Serv iço do Aguas o 
Exgottos, so esforça  para  AGRADAI*  ao 
publico  o  manter  dlscipIlnafiUonto  os 
seus auxiliar«*  dentro do cumprimen-
to do SOUS deveres. 

Estes,  porém, ou sao do todo réfracta 
rios  À obodieucia  hicrarchica  duvida  a 
seuschofes.ou  uao  TÉM  eeiiipetoUc'.a  p a r a 
o desoiiiponho  do FTITÓ  attribuiçOea  ou, 
llnalmento,  bbtendem  quo o Estado, 
isto  É, o povo,  lhos  dovo pagar para 
so inaiiterom  om  simples  synecura. 
palitando  os  doutes  o fazendo Versos 
À lua,  duranto as  horas do trabalho. 

Isto OÍJTI\  podlndo reforma  o onperamos 
da rectidão  do sr . dr, Èvorardo  que 
proponha (rancamento  a domissao  dos 
empregados  quo nao souborem ou NAO 
qulzorom cumprir  os  sous devoros. A 
compaixão  peloj  relapsos  é prejudii'iai 
4 sociedade  o 4 nação. 

P a r a exemplo  do QUO vai pela Ro-
partiçío,  fitar  mos a conta o recibo 
n. 14.047,  relativos  ao prédio  n. 201 
da tua do Hraz : 

«Novembro  do 1801.  Indlcaçlo  actual, 
111.  Indicação  ultima,  IK.  Consumo,  4 
lúlolitros.  Réis 4F000.« 

Conta o roctbo n 14.018.  Mesmo 
prcdlo  : 

• Liezombrodo  18U4.  Indicação  actual; 
0. Indicação  ultima,  0.  Réis 2$000.» 

Conta o rocibo  n. 3.001.  .V  jsto  jpro-
dio  : 

• Uczombro do 1804!  I I  indlcaçlo 
actual,  114.  Indicação  ultima,  M3  1 !  I 
Consumo,  11  kliolitros.  Réia 7 -̂DHI.» 

Ora, so isto  nao so chama cobrai 
indebitamento  o  cobrar diipttcadamcn 
to,  nés queremos aprender  portuguoz 
o arithmetlca  com os SRS. omprogado» 
da Repartição  Fiscal,  quo mais parece 
um estaholoclmonto  crcado para esfo-
lar  o publico 

E aqui nao ha roraodio  sonao pa-
gar  o n4o bufar. 

So ELLOS  estio  com a faca o  a . . . 
agua na mao.... 

I! ir  I  os no Tamau luateby. 
Kin  portaria  do hont"M,  o dr.  e h " 

fo  do poli-la  rccomraendou  aos  agon-
Ffa quo PRENDÎ CEM  todos oi  Indlvi 
doos incont idos  a teinir  b inho  no 
Tanianduati  hy, cm legar  quo poasa u 
OFTI-nder  a docência  publica. 

Multo louvável. 

Communlcoa-eo  ao lnspoctor  de 
rRÚ Ie  do porto  do Santos  o ao caplt&o 
do porto  da moema cidade  quo,  Utn.le 
sido  considerados  Buspeitos  todoj  oi 
portoa  da Ropubllca  do UIU^uuy,  as 
embarcações  dalli  pro  -odentea,  u con 
tar  do 7 do corrente,  directamente 
ou por  escalai,  sé podom  sor  recebi 
daa naquMIn  porto  depola  ds uciffro-
ri  m a devida  quarentena  no Lazaroto 
da Ilha  Orando,  para  ondo  deverão 
priniclramento  dirigir  po. 

Conto  do vigário. 
Na manha do hontem,  proximo  ao 

Viaducto  do Chá, o cidadão  austriaco 
I'rancl8oo  Olerish  foi  vlctlma  do conto 
do vigário,  tteando  som 000$. 

O passador  do conto  nao foi  ainda 
proso. 

Ferimento. 
Apresontou-so  hontom,  de manha, 4 

policia,  o portuguoz  José Pestana, 
queixando  se do quo,  tendo  chogado 
do Hantos,  na vospera,  4 noite,  on-
eontrára  na e»taç'(loda  Iaiz  dous  ama 
reis cavalheiro», quo o eonvldaram 
para hober. 

Acompanhou-os,  mas, no flm  da pa-
tuscada,  Iinoontrou-Bo  som 900$000  ; 
o, como  08  reclamasse,  levou  pancada 
ria  a valer,  ficando  com a cabeça  ra-
chada o sem ca«aoo o guarda-chuva. 

Como so vlíso  Bem dinheiro  paru 
DOguIr  paru  o Rio,  seu destino,  podiu 
4 polida  paragem  gratuita. 

OPINIÕES 
B u e n o s - A i r e a  e R i o d e 

Jane i ro 
Os argentinos tém um desmarcado 

orgulho  do sua capital. 
Proclamam-na  a  mais  bclla  E clvi-

lisaila  cidade  da Amorim  do ÍUL. 
Em muitas  cousas, dizem olles, 

Httclios  Aires  leva  a  deanteira  4S mo-
tropoiea  eurepéas. 

Eliséo  Réelus,  no XIX  volume da 
sua celebro  Nouvelle IMotirapUc i'ni-
verselle, publicado  em  1801,  paroeo 
oonflrmar essa apreciação,  pois  alllr-
ma, por mais d o uma vez,  quo Huo-
nos-Airos  É o primeiro  centro  popu-
loso  do homiaphorlo  meridional,  attri-
bulndo-ihii  .1W.19-Í  llaDilantos,  confor-
mo csialistlca  do julho  do 1803,  ao 
passo quo o ultimo  roconseamonto 
apenas encontrou  no Rio 615.510  ino-
radoros. 

A população  provavol do Buono»-
Aires,  aeerosccnta  o omlilonto  gtío-
grapho, ascendo a 5HO.OOO almas,  o a 
do L)istricto  Fodoral braailoiro,  a 
5 5 0 . C 0 0 . 

Cabor4,  na realidado,  Á  capital  pla-
tina  a supremacia  quo pretendo  ? 
, Est;irá o Rio em nltnaçao  do subal-
tornidado,  comparado a cila,  havendo 
pordido  a primazia  que, duranto  tan-
tos  annos, ninguom lho  contostou  ? 

Compiilsoraos  alguns dados, forne,-
cidoi  polo roforldo  lillséo  Réclus,  na 
obra citada. 

Em prlmolro  logar , 4 população do 
Rio, proprlamonto  dita,  cumpro addi-
cionar  a do Nicthoroy. 

Coraquanto SEJAM adrtlinistrativa-
raonto distlnctas,  as duas cidades  for-
mam uma só agglomoraçao,  vivom  a 
mesma vida,—tao  próximas,  t a o Inti-
mas. tao iilonticas  eiu costwraoü,  éori-
diçflos  motorecIoSléas,  característicos 
matotlaos  o  moraes,  que a  gonto  d o 
uma so confundo com a do outra, 
constituindo  ambas um unioo orga-
nismo  urbano. 

Em Nlctheroy  apilfoá  o  conso olll-
CIAL  (lünitissimo  dofleionto,  como o do 
Rio),  30.050  cidadãos,  os quaos, som-
mados com os 550.000  que Réclus 
presumo  no Rio,  attlngom  4 »»mma do 
5 8 0 . 0 5 0 . 

FESTA  f i rma,  J4 nao BO pódo dono-
minar com justiça  Ruonos-Airos  o 
primeiro  contro populoso  do homls-
phorio  moridional. 

Cotejemos, porém, odtros aspoctos. 
0 ílósso  município  noiilro  F immon-

sanlortté  maior  DIÍÓ  Ó argentino.  O 
prlnleiro  tem  1.301  kilometros  qua-
drados ;  o sogundo, sémento  182. 

O Rio, om  1803,  abrangia 48.570 
prédios;  Buonos Airos,  40.5«). 

No Rio,  do uma e*treii'i  LAITO  A cdil-
trarla.  PAIRAM*  > [)C!<i  cénlio,  a distan-
cia 6 t i o grando como nas mais  vas-
tas metropolos — Londres,  por oxem-
plo. Do ixa a porilor  do vista Washing-
ton, appellidada  a cldado  das Sit-
iando* HinQnifiejU). PA (lavei  a  ponta 
do Cají ou 4 Caseadura, nio se con 
tam menos do 28  kilometros.  pelos 
caminhos mais rectos.  O conjnncto 
urbano lluminenso,  sem Ipcliiir  (IS 
ilhas  da bahia, occ.llpa  Unia superftdo 
quo nenhuma capital  edropéa. amerl-
cana oil  aslaticâ  c/;rtáiá. 

A nlaiòr  oitOnsão da cidade  om 
Bilonos-Aires,  do  Belgrano  a Barra-
cas, é do 1(!  kilometros.  ao longo  do 
rio,  o ha distancia  equivalonto  da praia 
ao campo inhabitado,  ^  L 

No Rio,  . linha?,  DÓ íonru so ex 
toníern por 3 5 0  kilomotros  ;  era  Buo-
nos-AIres,  por 287.  O numero  de pas-
sageiros  transportados  annualmente 
nossos vehiculos  monta A  cOrca do 
00 milhOes,  om ambas as cldados, 
mais do quo no3  omnibds  DO Parl.I. 

Som falar  RTN  líahia  do (iúanabara. 
com as suas 3 0 0  ilhas  o  milhares  do 
ombarcações,  — uma das  maravilhas 
naturaes do globo.—A  physlonomia  do 

,Rlo, continua  Réelus,  é saisissante o a 
cidado  une de& jtlits ekarttvtnfa Se ÍV-
nietrsi 

Mesquinhas,  as eonstrucções  tluml-
nonses o desprovidas  do estylo.  Nfto 
ao obsorvam monumentos.  As ruas, es-
treitas  o mal  calçadas. Mas tudo pit-
torosco  o origin  »1. A  . cidade pároco 
une pif.itrii  ínlniense dunt le eorps se 
rait la filie primitive et qui projete 
rait en divers sens «et tentarutex har-
fccíA.  Bm cada canto,  porspoctivas 
admlravois  1 Superior  a Bysanclo  o  a 
Roma, o Rio nfto «O T desVanoCo  do < 
coillnas,  portm  do liezenas,  o ricas 
todas ollas  do oncantadoros panoramas 
torrostros  o maritlmos. 

Nada do imponento  o novo oxisto  na 
eonformaçlo  phyalea  de Buenos-Alros 

A cidado é chata,  rasteira,  som  «lo-
vaçao do solo  quo Ultrapasso 10  mo-
troe, com horizontes  fechados o mor-
tos. As  ruas em damier, som  obstacu 
los  ou aecldontea  quo lhes  altorein  a 
fatigante  diroeçfto  rcctllinoa.  Falta-
lhes Individualidade.  Pareconi  so  todas, 
graças a uma antiga loi  quo lhes 
prescrevia  um typo uniformo  o  l ixo. 
A Impressão  que produzem torna-se 
ilesdo  logo  onlodiadora.  B inai,  o som-
bianto  dos olillcios,  copiados dos do 
Sovilha  ou Cadix.  Oostacam-so alguns 
estaboloclmenlos  bancarlos,  notáveis 
pola profusfto  raitaquoutn do már-
mores o doirados.  Tudo monotono o 
Insulso,  embora  debruado,  a rovozos, 
d o certo  protonoloso  brilhantismo. 

O Rio nfto  solTro  forte«  perturba-
ções atmosphericas;  as osclllaçrtos 
baromotricas  nfto  so aooonttlam  aili 
demasiado.  A  temporatura  jiraals  attln-
go graus  oxtromoa.  Os mezes  do maio, 
junho,  julho  o agoBto  costumam  moa-
trar-so  do doliciosa  amenidade.  A  des-
peito  do mal  roputado,  nfto  é dos 
polores  o sou clima.  Innuraoros  casos 
de longovldado  so apontam  no povo. 
A média  da mortalidade  nfto  excedo 
a dos  nuclooa  mais  salubros.  K'  corto 
quo a febro  amarclla  coifa  cousa  de 
1200  vidas  por  anno,  mas oste  alga-
rismo  fica  muito  áqaom do das victi-
mas do moléstias  ondemicas  era  cidado 
do população  slmilhanto.  No  Rio,  en 
oontra-ao  agua iimpida  o pura  om 
abundância.  Cabem cérca  do 200 litros 
a cada habitanto.  Sé um dos  reserva-
tórios  tom  eapacidado  para  40  mllhOoa 
do lltroa.  O aystoma  do oxgottos  é 
modelado  pelos  mala aperfeiçoados. 

Buenos-Airos  nfto  gosa dos  féros  do 
aalubro.  A  sua mortalidade  oxoodo  4 
das capitães  congoneros.  Grassam  alll 
chronleamento  o typho  o o croup.  O 
eholcra-morbus  o a foliro  amarolla 
flzeram,  em 1807  o 1871,  o primeiro, 
16,000  vlctinias  o a segunda.  2U.OOO. 
1'üeuliuo,  o ayatoma  do oxgottos.  Mais 
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do quatro  quintos das casas nfto so 
acham ligados  4 canalisaçfto  Bubterra-
noa, servindo  so,  para deposito  do 
fozos,  do buracos cavados nos quln-
tans. fambom  péssima  o insuffldonto, 
a agila  potável.  1 0 . 0 0 0  casas sobre 
4 0 . 0 0 0  usam de poços, dos  quaes co 
oxtrae  um liquido  salobro,  repugrian 
to  ao piilivlar.  Formigam  om Buo-
nos-Airss os convcntillos, amontoados 
ile  gonto. mais  iinmundos  do quo os 
cortiços llurainensos.  A  temperatura  da 
capital  platina  É terrivelmente  quonto, 
no verão, o  glacial,  NA  idvoíiio.  áopra 
aSóidilo  o  pampeiro, quo crosta  a  cútis 
dos transeuntes,  determinando  insup-
portavois  frieiras. 

As salas  do diversfto  o  os theatros 
porteãos sfto,  de  facto,  ilunlorosoS  o 
eíplertdidos;  os sous hotois,  amplos  o 
bom  Borviilos.  Mas os  hlppodroraos  do 
Rio o as  casas do pensão, rocento-
monto  fundadas, dosatlam  qualquer 
E.oncorroncia.  Nfto  so realisam  cm 
Buenos-Alros  fostaí popu lar« quo so 
equiparem  AN  do Uio,  jft  rolijíiosas, 
corüo  a da Ponha ou a  da Oloria,  já 
profanas, como o  Carnaval. 

Buenos-Alros  sé possuo um parquo 
— Patermo, notável  simplesmonto  pola 
quantidade  onormo do eavalloiros  o 
carruagons  olegar.toa  quo alll  so feu-
NOM, em doterminaiios  dias.  Os incom-
paravois  parques do Rio tao  famosos 
ora toda parte.  O Jardim  Botânico, 
no assovorar  dos  com potentes,  com os 
5eds TI()  lieCtaroe  cultivados  o  5-10  d o 
matta virgem,  com as suas 2 . 0 0 0  espo-
ei es do plantas  preciosas  regularmente 
c'asslMeadas,  com a  sua avenida  das 
palmeiras,  moroco o qualificativo  do 
prodigioso; aom rival  na fidropa  O da 
America. 

E o Corcovado, dominando  d o 300 
mot ros a cidado,  do cimo  do qual, 
faeilraonto  accoseivel,  CÓ abrange, ao 
rilosmo tempo, o ospoctaculo  da capi-
tal,  do porto,  do alto  mar,  do campo 
o da montanha, abanando num único 
quadro portentoso  tudo quanto a na-
tureza  pompeia  do siihlimo  1 

P. Á  l i jucá,  com A aua grandiosa 
llorosta  o as mil  surprezas  do sous 
oncantadoros  panoramas ! . . . 

O Rio dispOI,  demais,  disso  aprazí-
vel refugio—Petrópolis—dondo  escre-
vo estes llnHaí;. 

Fotfopolis  dista  da capital  fluml-
nenso aponas duas horas  do viagem, 
o que ainda  so  poderá sumraamente 
abreviar. E'  um arrabalde,  p o r aasim 
diíer.  1? o íou clima,  oa seus costu-
mos, o  Sou aomblanto,  a sua léra s9o 
totaimonto  diVoroòij. 

Uir-so-ia  delicioso  rocanto  da Suis-
sa transplantado  para a zona tropical 
o conservando a  paz, a  suavidade,  a 
hygiono,  a  frescura, o aasoio  primiti-
Yoe. 

Uuo CLDÁDI:  ito  mundo, Paris,  Lon-
dres, Now-York,  BO desvaneço do uma 
riqueza, d o um recurso dosto quilato, 
Inostimavoi  o  único  ? I 

Em Ruonos-Airos  NVOHNM  os  jor-
NAES, malí cii!daiiosaniento  feitos  do 
quo  no Rio;  om  compensação, publica-
so aqui maior  quantidado  de livros,  a 
produeçfto iittoraria  o artíst ica É su-
perior. 

MM fideilos  ÀiríS,  os Carros parfl-
ci l iares c  de aluguel  sfto dq rara Cio-
frartola  RI CDI^atooidauo.  O Hio mòroco 
COÍ apontado como  raodoi)  do comrnu-
nicaçéos  facoia,  baratas o rapidas  íos 
bonds andam, na média, 10  kilomotros 
por hora) entro o eontro  o os arra-
balde», 

ISIT*  IFP?, Cntfilrilm  o  ía i inam  uo 
porto  do Buenos-Airos  0.105  embar-
cações. O movimento  do do Rio,  om 
eguai  epocha, foi  do 5.352  navios  Mas 
os de Buenos  Airos  mediam 3.P5Ü.3&P 
tonelada« o os ilo  lllo,  ,'I.(ll'J.Ü  l l . 

Os ostabolocimontos  do caridado  do 
Rio riío  oncortrairt  odditalontes  HL 
motropole  argentina.  Quo hospital  so 
poderá eontrapér  4 Santa Casa  da Mi-
sericórdia,  quo acolho  mais do 12.000 
doontes por anno, na maior  par to, ox-
trangeiro8  ? 

A MfclIothoCa  pulüica  ilo  Kuoiids-
Alros  oncorrf  OO.(KK)  volumes;  a do 
R i o , 2 0 0 . 0 J 0 . 

O coiumorcio  do importação  o  ex-
portação do Buenos-Alros  olovou-so, 
em ÍHW»,  B .481'  nilihOos  do frafoos,  o 
DTÍ  Kin,  a  701  milhõos. 

E noto-AO:  troa  quartas  partes do 
tralloo  da R-publica  Argentina  passa 
por  Üuonos-Airos,  ao pasao quo o do 
Brasil  so dispersa por  dezenas do por-
tos, 

ÁÓ a quinta  parto  da populaçfto  do 
Buenos-Alros  É argentina,  sendo duas 
vezos mais  numerosa a italiana. 

Quarteirões  Inteiros  falam  apenas 
o genovoz  ou o napolitano.  O ul 
timo  reoooseamonto  aceusava  234  800 
italianos  üollfo  09.S00  argentinos  o 
08.500  hospanhoos.  O rosto  portonco 
a 5 ou 0 outras nacionalidades. 

Em sumraa: ao touriste intolligonte 
quo procura cousas raras o originaea, 
côr  local.  Impressões  Inéditas,  cario-
aidailus,  o Rio do Janeiro  oIToroco  mui-
to  maii  attractivos  quo Buenos Aires, 
ondo raro  ío  lho  dcparârft  ijiio,  pira 
sor visto  ou admirado,  paguo a  pena 
do uma oxcursfto. 

O colobro  Bodokor, auetor  dos ma-
nuaos do viagem  conhecidos  no mun lo 
intoiro,  acharia  matoria  para preen-
cher  uma estada do 15  dias  no Rio 
do Janolro,  offorocondo  om cada um 
uma diversfto  dlfforonto.  Em Buenos-
Airos,  com pouco o programma so 
oxgottaria. 

H no tocanto  ao noto fraco  t !  inda-
gará algum  leitor  oxlgonto. 

Oh l as filhas  do Buonoa  Airos  apro-
sontam,  cm geral,  no sou activo,  os 
aoguintos  prodlcados  :—pollo  perfeita, 
oxcollento  cõr,  olhos  amplos,  bastos 
cabellos,  bons  dontos,  ar  sadio,  calmo, 
jucundo  o bondoso. 

Passivo:  baixas  o gorduchas,  na 
mér parto,  cintura  um tanto  grossa, 
oxtromidades  um nada ingontos. 

Aa fiumlnensos,  sabois-lo,  sao quasl 
sompro  descoradas,  algo  tristes  o in-
quietas,  aspecto  solTrodor.  Mas,  do or-
dinário,  quo osboltoza,  quo donairo, 
quo graça  transcendonte  nos gostos, 
quo tinos  pés, quo pallidas,  esguias  e 
nervosas  m a o a l . . . 

Cá o lá, do rosto,  ha bollos  oxera 
piares  do formosura  feminina,  ha exem-
plares  bollissinios... 

Quanto a qualidades  moraes,  a alma 
da mulhor  argontina  pároco  geraca  da 
da brasileira. 

O Rio do Janolro  o Buonos  Airos 
guardara  ogualmonto  om sou seio  ado-
ravols  esposas,  Irmana  angolluas  o su-
blimes  maes. 

ArroNso  CKI .HO 

AI(o  da Borra,  10  do março  do 1805. 

NOTAS  DE OM ESTRÓINA 
Nfto gosta o leitor  do philosophai, 

nas horas  vagas ' 
Nao 1 

Pois ou gésto, o encont ro nisso  LIO-
llcia  sem eguai,  mormente  quando o 
assumpto sobre o qual  faço  ilivaga-
çõos philosophiez  é  daquolloa  que ilao 
pancadinhas  de satisfacçfto cá porilentro 
do corpo. 

ALÍM  do qiio,  a piiilosopliia  íOilsold 
do inuita  cousa, da chuva, por  exem-
plo. 

Ha dous mezes o moio quo estou 
na roça (com  grando desespero do eho-
fe, se ja dito  AO passagem), o nestes 
<5 dias  ainda nao vi  dous ora  quo nfto 
chovesse,  pelo  menos, duranto  24  ho-
ras. Ora, so a chuva é tristo  na cida-
do, imaginem  o quo nao sorá na 
roça I 

JÁ começo a apodrecer, com tanta 
humidade, o, apozar do banho diário, 
quando chega  a  noite,  apparoco  mo 
pelo  corpo uma camada do bolõr, 
como so  eu fosso por uhi  ulgum  quei-
jo  volho  I 

So nao fosso  a  philosophia, o quo 
ferla  do mira  ? Ou teria  ido  eolioear-
nio no meio  do terreiro,  a doixaf  a 
agua do coo ponotrar-mo  nos osaos, 
até dar cabo  dolles  ou do mim, sui-
çldlo  esto do noro  genoroj ou outfto 
faria  a t rouxa  o  voltaria  p i r a a ci-
dado, ondo também chovo quo é Ura 
dosoaporo. 

Mas nfto  e ra sobro  a chuva que ou 
queria  escrever. Mais  interessante  É a 
leitura  dos jornaon. 

Ainda  nfto ha muito,  o dictador, 
como o baptisaram  E como tieará  son-
do conhecido  na historia...  do  Hrasll, 
tinha-lhes  applicado  na bõeca uma rô-
lha, que mal  os  dtdxava  respirar 
polo  nariz.  Assim quo so viram  desar-
rolhados,  começaram os  jornalistas  a 
dar  4 lingua  com uma rapidez  do 
íorpodolra  ii'iilosa  (ultimo  modOlo». 

Tagarelas  como velha",  indiscretos 
como comadres,  as folhas  foram  pondo 
4S claras  todos os pédros  da dictadu-
ra , quo so tora  visto  EM ura vordadoi  • 
ro  cortado. 

Mas ainda  nSo eta  soliro o  dictador 
quo'.ou quorla  escrever. Mais  picante  é  o 
irapoto  unanimo  conique,  do Amazo-
nas ao P r a t a , os jornalistas,  com ra-
ríssimas  excopçõos, ao téni  atirado  em 
cima do certo  orgam iluminonso,  quo 
já  fo^ t run fo  no pissado  govorno o 
r|iio  agora está soliro gfellías.  Para 
qualquer  lado  quo so viro,  zás ! rece-
be na ilharga  uma estocada. Bufa 
esbraveja, dá coucos, mas, coitado  I 
sal cada vez mais forido da lucta. 

Quo o  lovo  o  domo I  Sou incapaz 
dtí  faüor  niai a ünla  rüosía,  o í e c p t o 
quando É alguma  muluca quo mo fer-
ra . . . o ferrfto  ;  mas, palavrinha  I  to-
nho-mo  regalado  com ossa carga cor 
rada con t ra NMA  folha  quo sé  tom 
servido  paia  manter  o  odio  lia  lonlpo-
ratura  do bicho  do soda dentro do 
casulo  o  quo modo o patriotismo  so-
gundo O catado do Thesouro. 

Mas pfto  era ainda sobro  isto  ouo 
oil  C|deria  csc ro íe r . Como estou  conl 
preguiça, ftea  para outra voz o que 
tcdfioriavd  dlSor-lHos.  Sira  ^ 

VALDEVISOS 

T i r o s  e m u m g a t u n o 

P I C O T O M - N E A 1 

«Sr. rodactor  do Coitunerciu ae S. 
Paulo.—ílojo v.  notli  l í ,  aob a ep gra 
pho <Tiros  eui  um giluno>,  um ficto 
gravíssimo  quo 8j  dou hontem  o qao 
hojo  o P-i'tUo de S. Paulo relata  mi-
nudo3amonto,  approXimaiiuo  EO bas-
tante  da vordado,  sondo,  porém,  ainda 
mais £ravü  o qüo 80  pasanU.  Repor 
tando  nos flo  qtfo  o fistaio do hoj« 
rolita,  tomos  mala a ac r.iscentar  que 
o infollz  gatuno  é una frágil  vrlançi, 
quo terá  qaaido  multo  17  annos,  ano-
mlco  o doentio-,  pouco  corris,  aeguln-
do i r a i  do S Jofiu  sbi l ío,  oic  diroe-
çfto  do largo  do Payianlú.  furozmnn 
to perseguido  por  doua aoldadoa  de 
nailonilldado  hespaahoia,  Indo  o d i 
frento  oom um formidável  rovélver  Sa-
gf.nt, do grüiso  Cil.fcrd;  disparando  ti-
ros  na vlctlma,  indo  as biiaa  rlcoche 
toando  polas  calçadas,  só deixando  do 
forlr  ou mat ir  os numerosos  trans-
euntes,  por  vnrdidolro  milagre  I  Urna 
da? bulas  varou  orna  corroclnh»  do 
rriao,  que esCtciona  óid  freilto  do 
depoalto  do alfafa,  no largo  do Pay-
sandrt,  n . 70,  abrindo  enormo  rombo, 
escapando  do victimar  o abaixo  asai 
goado o o sr.  capitão  B irbí.  quo jun 
to se B h ivs ,  pa»san1o » bala  a Jl) 
CantlinetiOs,  se tailio,  f  or  Ura  lado  I 

O ar  Julio  BITEFO»,  Juiz do paz dc 
S in t i  Ephiginl»,  oiü.I. lo  Á  janoli i  D-
su» roai  landa,  4 rua  do S. Joio,  oa 
nsp.oi  também  do aor  vietlin»  duma 
balaj  o assim  outros  muitos  cidadftos. 
Pi-iaimontfl,  a c f laní i  fuíitiva,  jâ 
ilesf  tllodda,  foi  prosa  por  umpaizino, 
que lhe  la  içoa  a mfto,  em frente  4 
forraria  do Pietro  Piro,  na rna  do» 
B»mb4<,  n. 3,  o,  achanJo-so  alll  çran 
do masea popular,  chogiram  os dou* 
forozea  soldados  e, ainda  empunhando 
oa rovélvores,  queriam  a todo  transe 
aaaaaainar a viotlma  in.lufoza,  sendo  a 
Isso obstados  por  todos  os presentes, 
dando eu voa  do pri«fto,  4 ordem  do 
olmo.  chofo  do policia,  á praça  mal» 
exaltada,  que era  a do n. 127  da 1 * 
conipauhla  do Corpo  n. 5 do Pollola, 
sustontando  a priafto  o er.  juiz  do paz 
Julio Bitevos,  quo a oaao acto  compa-
receu,  o aasim enooltamos  a vlctlma  o 
oa soldados  até á estaçfto  policial  da 
Consolação,  onde  démoB  parte  do oc-
corrido  ao sr.  capitfto  commandanto  e 
sublelogado  do policia,  o em seguida 
oflldámos  ao exino.  ar.  dr.  chefe  do 
policia. 

Bia a verdado  do quo ae passou.— 
D o v .  e t c . — J O S É LKITE  DA  COS.-A  So-

• B U I B O . » 

Oarantlmoa  a voracidade  absoluta 
de tudo  quanto  fica  exposto  nessa car 
ta, convindo  accrescontar  quo também 
oram heupanhios  o, portanto,  talvez 
os raoimoa,  os soldados  quo ha dlan 
dispararam  sous  revélveroa  sobro  nm 
homem quo so abrigava  no alpendre 
da oataçfto  aoroenbana. 

Polo MlnlBtorlo  da IaduBtrla  foi  aB 
sim despachado  o roquorlmento  em 
quo o Banco  Bvolaclonlsta  pode  nfto 
soja considerado  om oxordclo  fiscal  do 
seus trabalhos,  visto  acharem-so  elloa 
embargados  pela  Camara Municipal 
doêta cidade:-iludofurido,  4 vista  dos 
informações  da Iwipectoiia  Uuial  de 
'Oorrw  o Colouloaç&o». 

Paginas exírangeiras 
(TR.̂ NCFFTO  p a r . ü Cumuurcio) 

O s o t o k o d a t é s 

Os otoko'iit''s representam  pouco 
maia ou munos,  no Japão, d ijuo  foram 
na Europa  os cavaílolros  errantes  e 
es francos  Juizoa da oladvmédia.  Sé 
o noine,  quo aigniflea  defensores, dil-o 
ciaramonto. 

HS',',  entes dc tudo ; indepondontes, 
que so dâo como itUoGftc  pro teger E, 
quando é  preciso,  defender  os fracos; 
a sua  primeira  qualidade  dovo, por-
tanto, ser a coragem phydea. Nfto 
o m b a t o m precisamente  a  sociedade, 
maa procurara supprlr  o quo cila  pos 
SA tor do defeituoso,  l i sob o  soü  pon-
to do  viata  dollea.  N l o  reconhecem, 
aliás,  nenhuma fiscalieavfto,  nfto sof-
frem  nonhuma  direcçfto  o,  embora so 
agrupem ora associações,  operam  quasl 
Bompro Isoladamente,  a menos que 
nocessltera  do soecorros,  om  cujo  caso 
ao dirigem  aos sous  camaradas. 

As assudaçõoa do otokodat':s TFTO  nu-
raerosiaslmaí;  encontram-se  ora  cada 
centro  um tan to importante  o,  ou-
t ro ra , nao  havia um quarteirfto  das 
grandes cidades  quo nfto possuísse,  pe-
lo monos, uma taoc, om Fiança, as 
sociedades  do  gymnastica,  do osgrima, 
de volocipodia,  as fanfarras  locaes, 
OTC. 

MAS o otohodatproponilo-ao  um  Itm 
muito  maia aório  do que essas dilTeron-
tes sociedades,  nfto péle  ser , na  raaier 
parte  daa vezos, senão um  adulto;  NAO 
so é,  aliás,  otokodat'' senfto depois  do 
tor passado por  provas temíveis para 
afastar  oa rapazes. 

Oa otokodat''» roerntam-so  em toda-I 
as Classes  da soclodade, mas sobretu-
do entro  o povo. Aquello  que quer 
fazer  SE admittir  como  membro de uma 
dessas aasociaçõoa  dovo dirigir  o  po-
dido  ao chafe; depoia do informações 
tomadas sobro  a moralidade, OS ante 
codonton, AS opiniõoa  do  pretendente, 
o chefe manda-IHE  dizer  quO se  pé lo 
upro. entar para soffrer  as provas,  quo 
consistem,  sobretudo,  em um examo 
do vigor phyaico  E uma tatuagem, NO 
braços uu no peito,  do emblema da 
sodedade . ESSA tatuagem;  muito  dolo 
rosa, offoctua  so ua caia  do chefo  o 
om  presença  de todtemunhas;  so  o 
candidato  solta  o menor  queixume ou 
faz apparocor  o sou aolTrimento,  é  do 
clarado Indigno do titulo  do otokoia-
te' a enviado vergonhosamente  para 
casa; se,  peio  contfario,  s-.LTRC  corajo-
aamento o sou supplicio,  é admlttldo. 
A consagração  deí ta cerimonia  roaii-
sa-se  com a t roca daa  chicaras do sa 
k'! (vinho do  arroz),  anaioga Á  quo Be 
effoctiia  duranto  o  caiaraunto,  o q m 
sígnlflca  também  redprocldadc  de af-
fecto o do doileaçao. 

Doado ontao, o  oieita  T̂ M  direito, 
om  toda occaaifto,  4 assistência  dos 
aofls  camaradas, como con'rae  a obri 
gaçfto  ostrlcta  do os suitentar,  toda" 
as vezes que fõr  rogado;  nfto  so t ra ta 
entro ollos  nora de justiça  nem de in 
justiça,  maa eimplesmento  de Hlelida 
do E do  solidariedade;  seja por U.-N  acto 
de heroísmo  OÜ pof Ü TI  roubo, todos 
os otokuiat'» da mesma saciedade  de 
vera  p res ta r o c u anxilio  áquoilo  D^ 
seus irra&os  QDO O pc-lo. 

Em compensação, dous otoUodat/s 
portencerjtc-B  a  sociedades  distlnctas 
sfto,  por osso facto, inimigos  morUe-
N, pelo  simples prazer do  o  provarem, 
matam ed,  cocl  a IDILUR  feresa  deste 
mundo, quando so  encolltWe.}. 

A policia  fecha  oi  olhos  sobro es-
sas desordens, porque, primeiramente 
sor-LHO  ia muito  dlffidl  combater  um 
costuma  tStí profiiiilamento  ontranha 
do 1103  IHÍlitosi  C dcpolé;  porque acho 
nisso vantagem propr i i , p'JL*  os "TOLIO 
dalra prestara lho  muitas vezos gean-
do auí l l lc  S manutenção DI  or-
dem publica  o a caça TÓ IR1*L»e»tores. 

Algumas  dessas Boclodados  foi  AI? 
verdadolras  potencias  o  tém organlsa 
çi.I  «omivoli  citira-8O  aigunus  quo 
contam vario-  NJI!narr»DN  e1heren'0), 
oat ro os quaos, grando numero ! I  !»n-
tigoa  lamouraii (guerreiros)  a T,cu  sol 
do. Toda  via, depoia  da curopeasaçfto 
da JAPSOI o matorialismo  inodorno. 
raa S poderoso do (JIIA  A  colida,  dizi -
ma as fileiras  dos oU,kidaUs. cuj I  re-
crutamento  j á nfto  80  ulToctúi  aonfto 
om muita  irregularidade,  degeneran-

do o antigo horoMmo  era  morcantlliB-
M D . 

A tradição  conserva, põrurtl, religio-
samonto a recordação dos  velhos  otn 
kodatis o  da sua coragem  ás vozes 
Inútil  o do pura ostenta.FTI,  mas, ih 
aaior  parto  doa ca;os, gluerosaraento 

po i ta ao EORRIAO D « in  iis  nobres cau-
sas. Algumas  anedotas  DITLI  mala » 
osto respeito  do  quo qualqu r  dis-ier-
taçfto. 

Um dia, CM uma reunlfti,  aüá-
amigivcl,  ma otnkodit-! podiu  A  um 
los vizi.-.hoj  para dar nua prova da 
ua coragem ;  o L.itorpollaio  levantou 

sa, pogou om  um sorroto o,  multo  tran-
quilamente,  sorrou o brnçi  cquordo; 
dopois.  voltou  a  scotar-so 

Outre,  vofiúd  GRANDE ajantaToato 
o:n uma rua app.oximoii  <o E pargan 
toa de quo se ti  atava. Respinderam-
lho quo uma pobro mulher,  a qusm o 
vondador  do arroz  roensára  vondor a 
orodito,  acabava,  absolutamente  priva 
da do recursos, do atirar  SO 4 ngna 
com o filho  ainda  do collo.  O oto/.o-
dat'', commovldo,  rosolvou  dodicar  so 
ao serviço  dos  Infeliíoi;  a datar  des-
se dia,  poz-so.  com oCfeito,  a roubar 
com perseverança  Incançavel;  toreá 
ra-eo  o torror  do todos  oo ricos  e do 
todos  os negociantes  das clrcunívial-
nhançaa; om componiaçUi,  era  proto 
gido  pola  turba  doa mlaoravrls,  aos 
quaos sustentava  com o produeto  dos 
sous roubos,  vivendo  ellfi-mefmo  cem 
grando  sobriedade.  Um d a , entrotan 
to,  foi  agarrado  e o jnlz  nfto  o pon-
do dolxar  do oondomnar  4 morte,  pelos 
aoua numerosos  roubos  o assassinatos; 
osse Juiz ora,  porém,  homem  do co-
raçfto,  o nfto  podia  deixar  de admirar 
o horolco  criminoso;  por  isto,  apro-
voltou-so  do facto  do outro  malfeitor, 
meiioa  caridoso,  acabar do nor  doca 
pitado,  para  mandar  cxpér a sua ca 
beça om logar  da do «MUniat ' ' , a quem 
fez evadir  socrctamontc. 

Um Incendiário  acabava  do per  Jul 
gado o, naturalmento,  condemnsdo  4 
morte;  mandou pedir  a nm otokodaU 
colobro  para  o Ir  vf-r  o rogon-lho  quo 
lho aervlsse  do cançSn, pmqnsnto  ia 
dizor  adeus á rur  velha  mfte,  que ha-
bitava  a tres  dias  do marcha  dalli;  o 
otokoiatt! gnnulu  tom  hotillur  o obteve 
do juiz  ficar  uo logar  do incendia 

rio,  consentindo  cn)  Sor  decapitado,  ae 
e.-te  nfto  ostivosso  do folia  no dia 
comúiilu'.?,  Soára a hora  mãfcada 
para a execuçãoco  culpado  nfto  roap-
parecéra  ;  conduziram  o otohodat'.' ao 
logar  designado  para  o Huppilcio,  6 já 
o carrasco  pegava  no aabre,  quando  o 
Incendiário  chegou,  em auor,  deaeul 
pdndu so do ae ter  feito  esporar;  fõra 
detido  palas  chuva":  depois,  agrade-
cendo a aeu substituto  tanta  bondade, 
oxtondeu  o pescoço,  o a cabaça rolou 
ua areia. 

A's  vezos,  os dai mios mandavam 
raptar  raparigas  quo destinavam  a 
Buas amantes  ;  n5o  ora  raro  onllo  quo 
um otokodaU so apresentasse  sésinho 
no palacio  senhoril,  para  reclamar  os 
captivas  :  o tal  era  o respeito  e o re-
ceio  do qua osaos  rudes  companhoiroB 
erari  fodeados  que,  multas  vozes,  o 
dai mio satisfazia  o con  dosejo.  So ro 
sistia,  o otokodatpuxava polo  sabro 
o piocurava  matar  o raptor  |  perdia, 
na maior  parto  dos  casos,  a vida,  mas 
morria  cora  a cortoza  do sor  rapida-
mente  vingado. 

guando um filho  tem  a vingar  a 
morte  do Irmão  assassinado,  so ú mui 
to  fraco  para  o fazer  om pessoa,  dl-
rigo-so  a um otokodat'': osto  ouvo-o 
attontamonte,  reflecto,  depola  responde 
simplesmente  sim  on nfto;  nunca faz 
juramento  nem assigna  nonhum  popol; 
mas, quando  so quer  comprometter  de 
um modo  bem solemne,  bato  com a 
lamina  do seu sobre  sobro  a de seu 
punhal,  ou entfto  dá uma madeixa  dos 
cabolloe;  mas, geralmonto,  a sua pa-
la7r»  basta;  sabe-se  que nunca faltará 
a ello,  o quo,  mesmo  quando  peicobe 
qno BO enganou  com o protegido,  con 
tlnnará  na sua ompreza,  até quo ao 
saia bom oa encontre  a morte. 

Combate,  atiá',  sempre  abertamente 
o nunca empreita  nenhum  aubtorfu-
gio;  quando,  pui  iXuinplo,  compromet-
tou-sa  a atacar  u::i  samourai qua so 
tornou  culpado  de algum  acto  do vio-
lência,  arranja-so  do maneira  » encon-
tral-o  na rua  e, com o sabro,  bato  no 
do samourai; é nm insulto  quo nfto 
pédo sor  osquo-ido  senfto  peia  morto 
de ura  dos  dous  homens. 

Nfto  so dovo,  entretanto,  cror  quo 
os otokodat':s hfto  forçosamente  Bon 
guinarlos;  repollem  a força  com a for-
ça, qnando  nfto  ha moio  do proceder 
do outro  modo;  mas, quasl  Bompro. 
antes  de começar  a batalha,  propõem 
uma conciliação  amigavel;  o cita  so 
mais do um que perecea  interpoudo-
se om uma lucta,  por  procurar  sopa-
rar  os combatontcs. 

A sua coragem  é, aliás,  sustentada 
peias snss  mulheres  que,  freqüente-
mente,  os acompanham  ao combate  e 
morrem  a seu lado,  manejando  o aabro 
com tonta  força  o dostrczi  como  o 
poderia  fazer  um velho  esgrimista.  O 
heroísmo  na mulhor  é um dos  traços 
caraateristicoB  da civillsaçfto  japom.za. 

Comprehendo  se,  por  estaa  informa-
ções, que os otokodat'-'* podiam  sor 
muito  temiveis  em certas  occasiões. 
Nfto  f&o  estranhos  4 guerra  einoja-
poneza actual.  Cora  fffelto,  o chofe 
doa L»nços  Azu«s coreanos,  Kim  ck-
K*m.  tinha  so refugiado  no Japfto  e 
posto  sob  a protecção  do uma das 
mais poderosas  aociedodos  da otokoda 
t 's: era  um homem  muito  instruído  e 
Intclllgonjo,  muito  a par  da civilisa 
çfto  modorna  o falando  correctamonte 
várias  línguas  européas,  ontro  outras, 
a franc"Za  0 seu futuro  a-.savsino  so-
guíra-o  ao Japfto,  ondo  ello  me.mo  se 
tlliára  era  outra  sociedade  de otokoda-
t'«;  mas Kun  ok  Kim  foi  tao  cfilcaz 
monte  protegido,  quo sé poude  sor  mor 
to  om Bliangeí.  A  suo morte  foi  o si-
gnol  da revolta  dos  Lenços  Azue?,  o 
osta  revolta  provocou  a guerra. 

Por  isto,  ontre  os voluntários  quo 
ocompanham  o exercito  japonez  na 
Co ré  a, contam  FO mnitos  otokodat és 
que juraram  vingar  a morte  do Ktm 
ok-Kim:  o pédo ter-so  a certeza  de 
on» cumprirfto  o sen juramento. 

MOTOYOBl  BAIZAN 

COLLECÇÕES 
Vondcm-so  collecçõos  dos 

dous primeiros  annos de5»4» 
folha,  perfeitamonte  encader-
nadas om 4 volumes,  a 90$000 
cacls 

Kemetteni-Se  para  qualquer 
ponto  do Hstado,  coni  o occ-res-
cimo  da despesa  de encaixo-
tamento  e despacho. 

Cbronica  estrangeira 

i g r é « e  d e B r o o k l y n . 

— A i < e v o l u ç á o  n o H a -
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Uma petição  monstro—cérca  de 3.000 
folhas de papel  cobertus  do assigua-
turas I—fõra  apresentada  ao Board 
of aldernten (intendência  municipal)  do 
Brooklyn, solicitando  a revogação 
das l icenças concedidas  ás companhias 
de carris  do ferro. 

No dia  1 de fovorolro,  o consolho 
do» alilermen proferiu  o  aou despacho 
mandando cessar o trafego  do carrua-
gens eléctricas  nas linhas  das compa-
nhias Brooklyn City o Atlantic Avenue. 

Eata resolução foi  approvada  por  10 
votos contra 8.  Ao mesrao tompo,  o 
Consolho  requereu í«0  competontos 
auctoridados  do Estado  as diligencias 
nocossariaa  para rescindir  os  contra-
ctos com as referidas  companhias. 

O fundamento  do  despacho  é o  abu-
so praticado  pelas  companhias,  empre-
gando no serviço  das carruagens  con-
duitorw  o  motornoiros  inexperientes 
o Inhabels,  do  quo tém resultado  mor-
t o s E out ros dosastres. 

Mas, na exposição verbal  do AL-
derman encarregado  d o relatar  a cau-
sa, foram  apontados  outros motivos 
contra as companhias.  «Estas compa-
nhias, disse  olle,  sobrecarregam  oa sous 
empregados com  trabalho  impossível. 
Kmquanto ou e  todos nés ostamos  eo-
mendo, ello*  trabalham  ;  omquanto cu 
o todos nés estamos dormindo,  olles 
trabalham.  Oito  minutos  É o tompo 
que lhos  concodem para jantar,  otc.» 

Apezar do tudo,  reeeiaram  quo o 
mayor (prefeito)  oppuzosso o seu véto 
Á resolução  do conselho. 

—A roboillfto  nionarchlsta  no Hawail 
ostá inteiramento  s u f o c a d a . A  ex  rai-
nha foi  prosa, bem como L>s  principaes 
conspiradores,  outro  os  qua^S, alguns 
cidadãos  inglezeu. 

A lei  marcial  estava  om vigor. 
A ox-raiuha  Lilinokolani,  por uma 

concessão generosa o som  exemplo 
em outros  paizes  mais  civilisados,  riv-
sidia  em llonolulu,  no centro  da ci-
dade, morando num palácio, com seus 
cortezaos o guardas. 

E' uma mulher  de 00  annos, que 
foi  educada por mlssisnarios  america-
nos. F a l a perfoitamento  inglez,  gos ta 
do conviver  cora gento branca  o nfto 
tem  nenhum dos costumes selvagens 
dos seus antopassados. 

Sou  marido  John Dominis  ora  um 
branco americano.  Viajou nos Estados-
Unidos  o  era Inglaterra,  o possuo unia 
instrucçao  regular.  Tem bastante ta-
lento  para a musica  o  compoz varias 
canções om  ingloz  o  hawiano,  aa 
quaos sfto muito  apreciadas  no paiz. 

Lilinokolani  foi  a  causa directa da 
rovoluçfto  quo a desthronou.  As suas 
tendencias  oiam  despóticas. 

Quiz abolir  a volha  constituição  li-
berai  E concentrar  todo o poder nas 
suas mftos. 

Resolvou,  pois,  um golpe  do Estado. 
A maior opposiç&o  quo encontrou f o i 

a dos  descendentes  dos antigos  mis-
sionários  americanos,  quo a  amoaça-
ram com uma revolução. 

Mas a sua vontade, instigada  por 
maus conselheiros,  prevalocou. 

A inimizade  ont ro inglezos  o  ame-
ricanos  contribuiu  muito  para simi-
Ihanto  passo. 

03 inglezoB,  no Hawai l , formara 
uma ciosso  á par te , pequena,  insigni-
ficante,  mas quo so distingue  pelo 
odio  aos americanos,  cuja  influoncia 
no governo  lhos  é  intolerável. 

Fo ram olles  quo induziram  a rainha 
a supprimlr  a Constituição,  provocan-
do a  revolução  republicana.  Provavol-
monte, tambora nfto foram agora es-
tranhos  á revolta  restauradora. 

O que é certo É quo, se  a rainha 
voltasse  ao poder, os membros do go-
verno provisório  seriam  decapitados. 
Koi  esta uma condição  que olla  es ta-
beleceu  nas suas negociações com o 
presidento  Cleveland. 

Concedeu  so permuta  üas reepecti 
vas cadeiras  aos professores  Eduardo 
Bresser  da Silveira,  do fregaoíia  do 
NoBja  Senhora  do O', o Alfredo  Bri  n-
ser  da SWtica,  do bairro  do B.  lia 
Cintra. 

Um primor,  o 3.°  numero  da Noticia 
iilustrada,  quo hootum  nos vibitou,  fl 
dulga,  finamente  espirituoso,  tresca-
lando perfumes  do rainha. 

Como Borapre,  o lápis  do Juiifto  Ma-
chado faz  prodígios  do arto,  deleitan-
dn-nos  a Imaginação  cora  quatro  pa-
ginas admiravelmente  traçalas. 

Lú'ú  Sonlor  vora  no presente  nume-
ro  cora  nma Doçura de. costumes, que 
é mesmo  nma doçura. . .  do prosa:  -
uns paragraphoo  muito  loves,  abun-
dantes  do vorvo. 

O texto,  oxcollento. 

Das Vária* 
"Tondo-Bo  disponsado  do corgo  do 

presidente  da Companhia  Lloyd  Bra-
slioiro,  para  quo o nomoára  o Br. Fio-
ri  >no  Peixoto,  reverteu  ao quadro  do 
activa  da Marinha  Nacional,  como  é do 
lei,  o Sr.  almirante  Coolho  Notto. 

ü qno admira  ó quo ainda  queira 
pertencer  a esta  ciosso  quem julga 
qua olla  «pordeu  a noçfto  da honra, 
brio  o dignidade»  o quo «aé vive  do 
torpes  traições  e vis  intrigas-. 

Iloje  oetarüo  de serviço  na Repar-
tição  de Policia  o dr.  1.°  dolegodo  o 
o dr.  Xavier  do Barros,  modico  da 
mosma. 

Antonio  Parreiras. 
Rígno hoje  para  Nlethoroy,  onde 

roBldó,  em adoravel  vivenda  do sna 
propriedade,  o dlftlnoto  palzsglata  An-
tonio  Parrdras,  cuja  paleta  tem  repro-
duíldo  as maia bellas  o ricos  fozendaa 
do nosso  ERtadii. 

O operoso  nrtlrla  deve  voltar  n 8. 
Ponlo,  cm princípios  do Abril,  proten 
dendo expor  aqui  uma sua grandu  tela, 
antes  do iliu  do anuo. 

Um bom upi/ilo  do íuftu. 

Auctorisou  se a Suporintendoneia 
das Obras  i'ublicas  a mudar  a oetra-
da do Araraquara  a Ibltinga,  no tre-
cho ontro  aquella  cidade  e Lageado,  e 
paro  oaae fim  a dospondor  a quantia 
do 3:120$.  ^ 

Appeiloçflo. 
Recebemos  a «Impugnaçfto  dos  era-

bargopi  na appellaç&o  cível  n. 634,  de 
KibelrAo  Preto,  em quo B6O appollan-
tes-embargantes  Joaquim José 4e Fa-
ria  o suo mulher  o appelladoa-einbar-

,di:S Elpidio Gomos e sua mulher. 
Dizer  quo os razõ  >a da impognaçfto 

foram  olaburadoa  pelo  reputado  juris-
oonflulto  dosi-iubargaiior  Aureliano  Cou-
tinho  oqulvalo  a fozor-lho  o mola  rB»-
gado elogio. 

E' quanto  basta,  portanto. 

Cadavor. 
A's  10  horas  da manhft,  do hontem, 

foi  encontrado  boiando  no Tietê,  pro-
ximo  4 ponto  Inglcza,  da fregnrzia 
do O', o cadaver  do um homem,  quo 
se presumo  ser  italiano. 

Estava  vostido,  tinha  o relogio  na 
algibeira  o conto  o vinte  mil  réi» 
om dinheiro. 

O dr.  1°  delegado  tomou  conheci-
mento  do facto. 

Concedeu-so  remoçfto  4 professor« 
D. Laurinda  Maria  das Dére»,  da ca-
deira  do bairro  do Caetozal,  o» Pieda-
de, para  a escola  du villa  de Dna. 

Preso  em flagrante. 
Hontem,  4a 3 horas  da tarde,  quan-

do fwtova  dlffcrentes  peças do roupa 
oo capitfto  Alexandre  Roaental,  na 
rua Victoria,  foi  prceo  o gatuno  Fran-
cisco  Vieira. 

O dr.  1."  delegado  abriu  e hontem 
rnermo  terminou  o respectivo  inqno-
rlto. 

Beiá Imm qno o Jury  nfto  ponha o 
gajo na rua  daqui  a nn» d ine. . . 

Foi  exonerado,  a podido,  o ar.  Ju-
venal  Galeno  do Morae»  Fernand«« 
do logar  do professor  da 2.» cadeira 
preliminar  do Oropo  K»rol»r  4« Tietê. 

O professor  Joiqolra  Antonio  Pro-
copio  fill  rolntrgrtío  DO rxorilrto  am 
cudeli»  d» capello  do SIT  her  Bom J«* 
i-nii  de Plrap  r»,  município  <•  1'Ute 
bjrb*. 
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